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METRÔ RIO
Depoimentos de 23 a 27 de agosto
1. Nome da Entidade: Residência

Nome Completo do Parceiro: Fátima Pinho

Função/Profissão: Psicóloga

Programa: Sábado é dia de bicicleta no Metrô Rio

Endereço: Rua Parais,151, São Cristovão

Cidade/ UF: Rio de Janeiro/RJ

Telefone: 25803233

E-mail: fatpinho@globo.com

Mobilizador: Guilherme Carvalho

Data: 23/08/2010

Depoimento:

“Vocês estão tentando melhorara o sistema, mas ainda falta muita coisa para ser feito. Gostaria que vocês fizessem projetos para a sinalização dentro das estações, pois quem viaja para o exterior, sabe que o sistema de sinalização é muito bem organizado. Seria maravilhoso se aqui no Rio tivesse esse mesmo sistema. Outra reclamação é quanto ao sistema das catracas, pois umas são para colocar o cartão e outras são para passar. Antes era aquele ticket, mas agora eu compro o cartão e não sei o que faço com ele. Teve uma vez que eu fiquei na estação de São Cristovão e foi um usuário que veio me socorrer. O pessoal não estar pronto para atender uma pessoa que não é usuária do Metrô, ou que mora fora da cidade. Seria muito bom se tivesse alguém que ajudasse as pessoas nesse sentido, que indicasse em qual catraca ir. Nessa vez que eu fiquei sem saber o que fazer com o cartão, e que fui ajudada por uma usuária, só tinha o segurança, e segurança é segurança, ele não é a pessoa indicada para isso. Ou ele cuida da estação, ou vai socorrer os passageiros. Hoje, no Rio de Janeiro, tem muita gente de idade que usa o Metrô, e isso é ótimo, porque antigamente essas pessoas não utilizavam. Por exemplo, eu entrei na estação de São Cristovão na hora do rush, eu e o meu marido, que vai querer o cartão gratuidade, e só tinha um segurança. Não tinha como ele largar o posto e vir me ajudar, porque se ele ajudasse, ficaria de costas para o Metrô cheio de estudantes, então ele realmente não poderia me atender. Ele até poderia me ver em dificuldades, mas não poderia ajudar. Falta efetivo que dê suporte as estações, porque o segurança não pode sair do posto para ajudar alguém que esta com dificuldades na roleta. Eu não sei o que deveria ser feito exatamente, porque lá fora é um modelo para todo  tipo de gente. Mas aqui não, aqui você compra o expresso, passa e é devolvido. Se for unitário, ele vai ser engolido. Tem aquela maquina amarela, que eu nem sei para que serve. Eu sei que eu estava com o meu cartão unitário naquela maquininha amarela para ver se a catraca se mexia e nada até que uma mulher me falou qual era o jeito certo. Então, é uma diversidade de coisas nessas catracas. Como eu disse, quem usa o Metrô todo dia já sabe de tudo, agora quem não usa está encrencado. Podia ser por cores ou outra coisa. Sabe o que acontece? As empresas fazem cortes, então eles diminuem o máximo que podem, aí chegam na hora de distribuir, e não tem como, pois falta gente. Acontece que quem faz esses cortes, geralmente, é quem anda de carro, que ficam sentadas no seu escritório. Essas pessoas não têm a mínima noção do que acontece numa estação, porque eles nunca estão na estação na hora em que os problemas ocorrem. Então, esse trabalho que você está fazendo é muito bom, porque só o usuário sabe o que acontece, e nem todo mundo reclama. Eu, nessa ocasião da estação de São Cristovão, não liguei para lugar nenhum, não mandei e-mail e não fiz nenhuma reclamação. Seria bom que essas pessoas fossem fazer um passeio em Paris e na Inglaterra, para verem como funciona por lá, para a gente copiar. Eles apanharam tanto para chegar onde estão, porque nós temos que apanhar também, se a gente pode aprender com eles? Porque copiar coisa ruim, se podemos copiar as coisas boas. A minha mãe tem 82 anos, ela não fala inglês, mora sozinha em Londres e não se perde. Lá, o Metrô é integrado com o trem e o ônibus, são estações imensas e passam pela cidade toda, e uma pessoa da idade dela não se perde, pois ela se identifica pelos nomes, que são nomes próprios e principalmente pelas cores. Como vocês estão fazendo agora para anunciar os trens que vão para a Tijuca. Quando você chega à Central, o trem verde vai para Pavuna e Botafogo, mas a placa que anuncia esse trem não é verde, tem a mesma cor das demais, e a pessoa tem que ler o sentido. Se ela tivesse uma cor diferente, verde, por exemplo, nem que fosse na borda, facilitaria para as pessoas associarem. É um problema de comunicação, mas tem gente lá dentro para fazer isso. Apesar de todos os transtornos, acho o Metrô excelente. Transtornos acontecem porque não tem trem suficiente, nem recurso em todas as estações, mas acredito que está se adaptando e acredito que vá melhorar.”

2. Nome da Entidade: Pensionato Nossa Senhora da Conceição
Nome Completo do Parceiro: Erivânia Almeida

Função/Profissão: Técnica de Enfermagem

Programa: Acompanhamento de Mobilização – Metrô Rio

Endereço:  Rua Luís Belart, 150 Jardim Guanabara

Cidade/ UF: Rio de Janeiro/RJ
Telefone: (21)3393-7566

Data: 23/08/2010

Mobilizador: David Alves Soares Araújo

Depoimento:

“Crítica, eu não tenho, muito pelo contrário, pois nesse mundo em que a gente vive, o tanto de gente que trabalha, ainda faz milagres, pois é tanta gente que vem da Baixada Fluminense, que fazem o que dá para andar. O problema é que o povo ainda não tem educação, falta educação. O povo reclama, reclama, mas ninguém faz a sua parte, pois se é para o povo reclamar, que reclame direito. O trem está lotado? Está, mas tem gente que quer levar cachorro, mala de viagem, caixas de papelão e etc.. Não pode ser assim. O povo não dá espaço. Fica um bando de gente, um em cima do outro, e lá no ultimo vagão, ele está vazio. Mas eles gostam de andar desse jeito. O Metrô faz o que dá, mas a população também não ajuda. É igual quando há chuva que derruba casas e alaga tudo. Sabe por quê? O povo joga lixo no bueiro, deixa tudo largado, entope e depois vivem reclamando. O povo tem que ser mais consciente com as coisas, pois sem consciência o país não cresce. O Brasil cresce se nós cuidarmos dele.”

3. Nome da Entidade: Associação dos Servidores da Emop Asemop

Nome Completo do Parceiro: Cláudio Marques
 Função/Profissão: Presidente
Programa: Metrô Rio promove feira de cidadania

Endereço: CPO São Cristovão 138

Cidade/ UF: Rio de Janeiro/RJ
Telefone: (21)3860-7560

E-mail: asemop@veloxmail.com.br

Mobilizador: Suene Silva
Data: 26/08/2010

Depoimento:  

“Por enquanto nós estamos chateados com os atrasos e a super lotação. Vamos ver como vai ficar em 2011. Eu não sei o que deve ser feito para melhorar, eu estou vindo trabalhar de carro porque a situação do Metrô está insuportável.”

4. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Maria Oliveira

Função/Profissão: Do Lar

Programa: Metrô Rio
Endereço: Rua Visconde de Pirajá, 102

Cidade/ UF: Rio de Janeiro/RJ
Telefone: (21)3890-9138
Mobilizador: Mateus de Barcelos

Data: 27/08/2010

Depoimento:

“Eu não gostei dessa nova modificação que houve, esta horrível. Eu não gostei. Esse novo modelo de trens, que salta não sei aonde. São duas linhas? Têm horas que a gente não presta a atenção e acaba pegando o trem errado. O trem vai para a  Pavuna, e a gente não quer ir para a Pavuna. Eu não gostei. Ficou igual ao trem comum.”

5. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Vanderlei Araújo

Função/Profissão: Operador de Televisão

Programa: Metrô Rio
Endereço: Rua Bela, 673, C23

Cidade/ UF: Rio de Janeiro/RJ
Telefone: (21)3878-2043

Mobilizador: Mateus de Barcelos

Data: 27/08/2010

Depoimento:

“A gente quer que o Metrô melhore cada vez mais. Por enquanto está bom. Esse serviço que fizeram para não dar problema ali no Estácio, ficou ótimo. Eu pude usar esse serviço mês passado, e achei muito bom.”

6. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Daniel Alexandre

Função/Profissão: Manobrista

Programa: Metrô Rio
Endereço: Rua São José, 13, casa 13

Cidade/ UF: Rio de Janeiro - RJ
Telefone: (21) 3860-1893

E-mail: adaniel021@gmail.com
Mobilizador: Mateus de Barcelos

Data: 27/08/2010

Depoimento:

“A única coisa que eu acho ruim, na hora do rush, é aquele tumulto de gente. É uma sugestão que eu daria para o Metrô Rio. Seria bom melhorar o serviço. De repente, colocar mais carros ou diminuir os intervalos de um trem para o outro para se ver desafoga. Eu acho que é só nesse ponto que o Metrô Rio falha. Fora isso está muito bom.”
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